EA sl 


NUMERO 67. 


QUINTA .FEIRA 


22 DE MARÇO. 


ANNO DE 1855. 


om q 
= vomslors 


& optei ob 
m oniomit noz dh 
ob nionanimmi 


lina, (30. réis = copei 5 
an núcios, «ques mandarem 'inserit, oBExErICIO de 


seripto mkiida 


«Ongra mm Se-prom tar 


sê: 


ja ou não publicado, não 


rá Cota: — Publ 


Ssporôlinha , 
Pssns: 
qu o sepeima 


tais EO 
Os. DAS e ; 


o e nos Cal 


TTÉ EO Dai Sn =0st spo 


Bono, 23 e MARÇO, 


1994 me , ONO É 


9216 


20 


HIATE TRES CORAÇÕE 


ei qe! 


ana 


du 
»10U, pela 


-manavou; pelorinyencivel oflesceircum-, 
“stanciabstém «que'n mnturesdrredgo d 
ERA a de Um 
aufragio é uma desgraça” sing ulãr, 
nho a tada APTO JAR qui po 
em afiligiro arhumanidade;, que! si 
“gularmente” “desperta-obsêntimento (e 
POVOA à Asas “Um Ega 
Tia” barra do, Porto , 3 ei 
VON O 

NeNÃO; PROMOTE ao 
-gnação: levantado por uma, gidade vin- 
-teirdsimsbora a E magos d « o 
q! Po NE oritra “eqú cri mi? 

O 91d da 3 

Êo gas Hof nÃºDaf, fo 
Boslo não, sap, filh hem dino 
cin: maritima nam daquellas, terriveis 
casualidadesa!s Queloháwré dado: 


sig ela Mp ion briol ilto su 

o att ea , iai O que E aa into 
Paz e) Pregi erigo, qu; hi 
pt “inoessanie Es ea ed 


jogos: dar conservação -doo p odef, ou à 


“nDe E a que, todos os 
ministros uporlugnodesrsão:ingis ou me-| 
tibs" merecedores deste! anithema” Tic 
Gê gado “p ob Justiça. Todi 1 “de es 
ponder . perante, eos, pelos 
successas;» que jál-COmpõe cum, grosso 
Plim apesar da | 
darra, do Porto: E ; 


unaes. para os que 
se» ns nos bancos da goveranca. 


ô fall 8 desta”. fu da uelle Mo 
pi a O ga 


pr «deglamação P 
temgsgeito qpara-silas:, mém va: natu- | 7 
Pesarrdeste jórnal ascomporta: Tradu- 


RM “dá Pr Praça a é dos| 
rr s do, da por | 

e; o vez, terem. de,pregordar 
àcnauditaimmoralidader desvio) que | 4 


ha sófttido rpialemaa 
ue ué du ud cida é podesse con-| 

Aria, Qgcessivel, é o ny 
ER ce quera demandam 
v = Se fossemos agoraodeclamado 


de-| 


a pi 


o 


BL 


ass a 


de” “asiirão “ao” 


menos exclal ti 
teia Ea E 


recido bens 8 Ro dá E 


“ Delongos: temps osso ivobrado pos 


um' teibto especial, “traçado do planos e 
abert pita, pa horar a bar- 
Elo, ; 


b, , oibaszalk aupá 


qr Pi ú 
roOs. Rs RR nm nin 


ragicos |! 


orque, nem |“ 


bo Jos! ndeso! ai Dm mente Dai 0 


“tilucionâes opiniões” edo pxticuláres, 
pareceres “de associações, e fallar, fal- 
faro fallar...... ã 

:-Os naufragioscontinuam. 

» Vemimais de um ministro ao' Porto, 
"vem o primeiro chefe do Estado, ap- 
parécem “projectos , “de | companhias e 
trocam-se os emprehendedores entre o 
“Porto e Lisbon 
Rua OS tiúúifragios muliplicâmíse.” 

"Os amnos “tem corrido uns, a, poz 
outros, e cor elles vôam à eternidal 
de as victimas da'barra.. Vem um en- 
genheiro inglez, deixa ahistoria da sua 
|| chegada na lembrança de umas boias. 
Volta ao seu paiz e lá está elaboran- 
do um: projecto ha mezes e mezes 

="Orhiate Tres" Corações demandan- 
do a barra AD tom toda a 

ripulação no dia 20 de Março de 


OU pIC ND HE 


185, mg 
"Teria escapado ao seu nina -aven- 


| turado “fim'se a barra se tivesse me- 


| Ihóraddo, * "se fosse outra, ou antes se 
| ôutros tivessem sido os. Migmens à à quem 
confiados; os definidas | 


“CADA mento'se torna It 
tefal Ag momento “do a io 
ser distribuida por modic, preço uma so- 
econômica Pains : ao 

ai 'estudad ni bju 


as 'suids direções, “é licamos côi 
mos | qué has acluaes | ir 
Possível projectar-sé um 
resultado promettesse mais | 
indigentes. 

Entri Manto” é mister pó de sobre-. 
Javis E” innegavel quê tanto o governo, 
como as' corporações | beneficentes, e ospar-| 
tictlares tem esgotado todos os recursos da 
somilação, para procurar remedio á actual, 


diente cujo) 
o ás classes 


“o governo. ttaz muitos milhares d'ope-! 
rarios nas obras, “publicas , 6 às camaras! 
indo seu a BO “com bastante sa- 


ra "ot ap Pão po p 
ço mais favoravel. 
teve aulhyrisação pla ur “empróslin 


toe para embaratecer à Dro 
Rods à muitos! especuladores tem dado gr- 

dá para muito centos de mil” “alqueires 

Ide milho, para Dastecer o mercado. 


tudo 


manos , quiindo * 
mal Gi 


cbnitri y 


s- 
| pelo que de 'noute são. a aos 
alvergues múnicipães. -“ 

" "Quando se fazem tantos esforços para 


“ Governos absolutos, governos cons- 


0 beim, o povo dove estar agradecido pe- 


Ungen-| 
ntô de |. 


»| tada á mesa, 
Si seguinte: 


“de! 
30, contos para o mestho fim, e (em feito, 
em: quan-! E 


“Porem” de que sei vem 05 exforços hu-| 


las sympalhias que déspertam. os soul! sor. 
frimentos ;. mas Fepetimos é Preciso”, que 
esteja de sobre aviso. 

Na crise porque passamos 8 que” es- 


encominendados , ea caminho , não, folta- 
rão almas vis infanúes, quê procurem 
| sggravar a situ: aconstlhando a vio- 
Tencia. ; 

Esses malvados, se” é apparecem, 
2 ovo deve corrêhos ,. Dot elles não 
tem em vista o bem delle; querem peo-, 
tar a sua Já, tristo condieção para, espe- 
cular com a “desordem , cujos resultados 
sempre lhes são fataes. 

A nctual sifuação é como uma mo- 
tempo, para, a 
O que | 
«Sobre à 


gi se quer 
cura, geralmente. succede a morte. b 
as Revislimo os portanto do paniencia || | 
e de resignação, & mostremos por uma 
condueta pacifica que. reconhecemos com 
gratidão os esforços | inauditos, que, se estão. 
fazendo para nos traser, a “abundancia, | 
aguardem is com confiança o “resultado 
dot, lês, e nelles somente. podemos! 

o de, tão grave, silua- 


- JUNTA GERAL DO DISTRITO. 
Na sessão de 16, de Março toi apresen- |' 
pelos “abaixo assighados , a 


proposTA. 
Proponho- que» na, consulta que esta, 
junta. 
| gestade , se 
'a expórtaçã 
cida “esta pi 
snr. governador civil o, pedin- 
do-lhe que a'eleve sé demora” ao bnhh 
cimento do governo. '- 

Porto 'e sala' das sessões da junta geral, 
46 de Março 1855. — O procurador por Lou- 
sada, Albino Leite Rebello da Gama. — Mu- 
noel Carlos d'Azevedo Pim ú 
Augusto Rodrigues Coimbra 
ist Teixeira de Sousa” Camelto. 


Na dbstão de 19, a commissão nome- 
ada para dar o seu parecer sobre a proposta 
acima, apresentou 0; sseguinto,. 


nissão que, nomeastes , par 
o seu "parecer sobre -a- proposta assignada | — 
| pelos snes. procuradores'= Rebello da Ga-| 
ma, Azevedo. Pinto y-: «Rodrigues: Coimbra e! 


que não prohiba a exportação .doigado vae- , 
cum , examinon este objecto com a atter-| 
São, que merece mas gircamstancias extraor-| 
; | dinarias o; difliceis emequenos achamos per! 
la carestia dos generos alimentícios ; e con-. 
siderando | quero “preço?dô gado, qué regu-| 
larmente se mata para consitmo , 
bido apenas "um torço do: “ordinario , quan, 
“do o preço dos: tereaos "alimento unico da 
classe (pobre =-;já'passa-do dúplo que h 


ser, pelo seu preço”, o alimento das elás- | 1 


tano preçoido/ gado vaceim tem'sido e ts: 
tão sendo quasi os unicos interesses dos pe- |. 
quenos cultivado roprietarios óu lavra- | 
dores “caséitos", é q único recurso que actuar 
almetito “sê E! es to “para às despezas 
com “a' hova' pródueção é cólhei d" 


deste an- 


peramos em Deos breveniente cessará com | v 


a volta de tempo bom para. permittir o | P 
progresso de trabalhos publicos e particu- | ni 
lares e a entrada dos corenes, ue estão, 


- Appressar a || 


fem (de “dirigir ao gover o “do” Sua ma-!|, 


Sousa Camello , para quo se peça ao governo |, 


terá su- ||, 


carne-do!'vacon “mão tem “sido «nem poderá |., 


ses menos 'abastadhs:; que os lucros da al- |. 


“sem , cultura , “porque 3! 'próprietari 
l da escacez da colheita do, anno passado 
m os meios necessarios, pará este fim. 
siderando ' que a exportação é do gado 
E q Ppnéeiro pela Dara “do 
e ori 


ex (é 
pa a dE respec 
neste, (anno | ve remes: cum a 
ualinente Pagão 
a 45: “é “sabido sia 
cidade : que o ga ta cons 
em todo o distriçto fo, no m 


1854 no, numeto de 25:729 cabeça 
que existia no fim hd peeiita o! 
digundo, os 


appa e; cl 0S,, 
oi pao Ah "do de Aesa ões 


org 


ar do ser 
metade “dom 
cum: enio 


Ox & gonterá penas 
Bume mpro de cabeças, de, gado vac- 
e neste distticto.., 

7 Consi erando que p x 
é procurado (q, gado. Pa Pro; 
mêro de cabeças mand das 


ho, 56 
o) u- 


E 
estran- 
geiro foi de 3 ;228, 0,0 exis ento em De- 


EE 


; SÓ neste, distrieto ,, é. de 
- sapaitÃo, os 


zembro ltimo ,. 
1,540, dA 


Considero? mé TEMOS x y 


uo, 

fenfudo, a lit, das cri 
E Staind SMA A nho arnminari 

“o Una eng pa pda uo a 
commei Ná gato ha guie O SOS 
ca ifaos, a [3 ao mesmo de oo 
eul a > rimeira 8 ponei al. «fonte das nt- 
queza deste paiz — do a Bro Co ind is- 


fone, Sgento dyprodueção -— os adubos. 
É do párecor »y que, As girtunslançias 
Ss gm que, nos acl ua ES ham a 
prática rigorosa: dos, princípios, eronqmicas 
— ampla liberdade de exportação ;, a am- 
pla, liberdade, de-imj eniaçÃe pon Jade os os 
“portos seccos e mol rados — di AU bordade. , de de 
comercio nºeste, gencro,, .coma o, governo 
deu em park (temporari tamente) nos cercaes 
Alimento unico e exelusivo, «das, cl 
bres ; e por tanto quea, proposta 5 
ovada , consignados, na, consulta todi 
Jungamentos d'esta pare sem, demora 
levadas po pen cimanto, lo governo , por 
a do spr. dor civil, CQUI OS A 
O ué, lhe 
os, ses 

A 


E) de “Março, d 
ni Pe 'ereixa, Evita e Beça,,. relator 
o. 
ação do presidente, 


El lhino. cito Pebalo de 
em o voto d ap 

ao sdntonis de Sousa ruimárdes. 

» (Ecca, Pomular, ) 


E 


O str; 


joistium Ame or 
h e am males 
CAMARA DOS NES. -«DERUTADOS, 
véi de! Margo ae 
cia! pó, Ee Saura É Sixques,) 
A Pe da tarde abrigo sessão, 
estando presentos,68:snes,, deputados. 
Foi, e app vada, à cia da sessão 


fl náo pepe hos, nai Villa rauca 
e de Alhandra, prejudicados pela jqheia,; “o 
ençarrégou de apresentar  á camara um re- 


no; e que sem. este lucro a maior parte das 
torras ficariam n'esto anno em abandono e 


guerimento , em quo pedem providencias 
para que lhes sejam fornecidas a as semen- 


tes de que carecem e soccorros p 
para compra de gados : 

Que a esté requerimentof 
nhã o devido andamento. 

O snr. Pinto D'ALNEIDA, 
a mesa uma representação dl 
res do districto d'Evora, ped 
vação do. seu projecto que 
missão dos foros, que p 
des de mão morta pe A 
iva se occupe do seu pro- 
jecto e Tapresente quanto “antes un parecer | 
Sabre el evo giona 


que lhe tem 
não o ode rm acne alovidad 


E api e, 
Savio dl 
Fi te fa dido | do 
no mo à 


ag da nd : 


“séntido 


no SD dit 


Ro presente 
m | vantou à, sessã 
Br 


tarde” se Chegará' 
é fazéndo gi go y 


Qu “que ho ofereceu. 
O snr “BonDai 


A visou da palavra 
pari del 


nder e artigo como elle se acha. 

O snr. PRESIDENTE, di que tendo 
dado a hora de entrar nas oleo des 
e não podend 
ao Bnr. minisi 
estar na cama 


-pares, por isso dava 
os Berito!pará! inter-| 
tro, dai justi 
Ara leu 
aréter à 


pellar cols, ER 
o ARLO: NTÓ;, “dis! 

presença do tão 'repétidos ori que se 

tem commettido em diferentes? ócalidades | 

do reiho, não “podia deixár decha 

tenção do snr. stro da justiça “sobie 

este importan mA o “infor- | - 

“mar, se tencion discustio (dó al- 

rias propostas 'de lei 'que tendái ! 

idade 'e gnrantia do: proces 

primir 'os crimes, assim como "sé jul 


mund | 
andou 
pomiisção de 


Eber tee 


O sni 
o project 
erimini 

das, e) 


do: 
tios Proj 
os mesmo 

[o 


si 
di 


| a ns 


"Sê “consultasse a 


] reto s 
|| do snr. Canto-ficavasreservado para quan- |, 
a marinha, estivesse 

interpelações, — e le-| 


leg 


|intóréssi sarite, E 


do o.sn 


pbidir org 


o" 
na 
palacio EA 


aos, expa 
cartas qu 


A Mo 


e 


peto: 


ao 


9, Seu, parecor,; sobre..o projecto por elle a- 


destin 
ta cidade, 


“1 Pon” 


venienté lançar mão do' que dispõeum 


Pa no m 


Jogo que, acabe a d 
- morgad 


na pi há 
Bs 
ur 


ade: 
snr. “PREsI 
a a 


Dulho 


dos ip e ao participa é 
ta, e 


eriptorio aaa de egtribuir 


“deyem ter a seguinte direcção : 


A direcção da' “Real' Sociedade Huma- 
| nitaria tem de remir-seno dia 24 d, 
er rente ao “meio! dig na! casa da Praça. 


Ha muita gente que:'se não Teria de |' 


ser applicada para:o Ea 


Carta. de Teide, de é 
corrente anno foi “transfer 
a Escola regional agricola, creada gm Vi- 
su dE pela O sogro de 16, qde. naprRbEO de 


opa 


«Ta DRIMUM 


FP. MINISTRO DA JUSTIÇA , disse que 
o" sobre a reforma do processo” 
eio da ente 
pedi 

ré 


lo Jéis 
hor andamento dos pro: 
MS mesmo-fim-ba-de- 


(0) DENEFICIO d nr! G Garcia, co) 

dh eqmpan td ana, não pr 
ter Augan, em ans quan income o d 
sofc“oPontir; “ficando teamsferi do é 


UI ado setar! 


Pater Noster, o que ella 
nto em que a imperatriz 
: «Que a vossa 


rador exclamou : « Sempre, 
1» 
de Março, ás 3 da ma- 


" Mandt, seu primeiro me- 
Fo da “imminencia do peri- 


go; 0 im 
fessor 


ui 
a 


U 
E preto mais serêno.. 


O do pros, 


e 
Feriado 
po 


a ces. 


É 


ENT 
E Al 


S S) 
est 


TON 


ErbCIDA e que a ih erpellaç 


injstr: 
das 


fi 


ORI aup noog & 


a | 


do 


mesma 


tores e visitantes estrangeiros as | 
dhes forem dirigidas ndaS (id 


|| amos áperca 


Saldanha a a ng sPobaes, 

je o falta de 4 o 
mM Prnunihãs No dias 
Jo obra de o | ERR Ci TNTOr!) 

Ex consequencia des ba » dengtie | si 
Ene a Ee fot mnfado tem 

Ra para a casa, 


dos 


” Esquecku ao nosso collega do Ecco, | 
transórevendo O Laxtigo que, hp.odiiao pulti- 
do -Drap , mencionar quefora, 
extrahido do nosso pri aoltot rol | 

Honra enailoridia: a soda pardo jul| 
gomos iquerellar interpostapelo duque 


"dal Camara, hide” Taça às Suas ses 


smitr en ab 
a, com. lata de, 17, de |! 


ver 


 fllos. | 


ão se tinham tido 
cas! Aldeias “inteibas “foram | 
conta-se um grando numero de vi 
muito gado perecon. + Opoire Pt 
:, dirigiram=so áquelas dhgares 
gprnedinlamanto, iiano 
) ur; gentes ,. à Rj proa 
Fio ra-se 
ade Hollitda ae al 18% 


tolha ras | 
os dize 


AD 


mm abaixo 
Q, di To 


r isso nada 


am Ipen 


“de hontein À 


ibeui 


I am 
a Rom 


os | 


dy o no. “inha SE 


rador sido tapado, d'oma for 


NSTEUT + ano 


du burçau de poste du palais de vor 
position. universelle 


à Paris. 


cor-, 


jo qm 
“AxtEs: d'honteme ren o tempo tem | 
estada 0! mais: têm pestuóso possivel; o ven- 
toisobretudo é d'una violencia extraordiná- 
ria eiredobraide noito ainda''com mais imo 


ndo eles MON 


Redes! como bala Ss 


NA sessão da; camara dos «deputados: de |- 
ido; corrente 0 san, Carlos-da- Silva Maia 
pediu que a commissão; desfazenda desse | 


presentado, na sessão-antexior. para que não | 
gontipuo,, sa san desviada aspanto; da: somma 
para; a construeção da bolsa des- | 9." 


quo so; tem. deduzido a titulo de 


2 de F j ereiro. do 
rida,. para Coimbra 


nunciasse “aos seus frabalhos 8 opeupaç 
| ardinarias ; o imperador) não respeitgus fi 


| fia ablofuapho 


| óxhilom 


le-;-espero-que-Deus —me-abrirá-os-bra- 
di 

e é AAA RAE, 

depois do guiro SPA d ausen- 


tes. E AU)AROD 
do 


fam home 


Fptadr [787 MEBóis Pio da 


dou- 
vilea im- 


sj Niseda ze 


o 


|| ella eborasãe (5-0 “imperador teia 


isupplicando-lho que slivasge cuidado; soma 
pm E a Deum ha 
ua gd A ada 
Fi Po E indo 
-pó? ntid o o 
o conderiAdiarke! Cp 
Biblia ÁS quees dora Cb A 
Fio arado ii 
aca pa ARO eatd ih 
«dell TA dd PA saRear- 
solação e coragem. mapa io 
beck, den au e 
on Eu 


ter te 
eo us o ice 
pede a e pa ia 

auditonidob sito Cor rainvanvita , 


dutarovo! 
ergaudhilo inemá bella Peterhof)a primeira 
vez ao alli fordes,; lag Pylag leis 


nrad doe s) Josi 
e q 
ama oprosinia morte! 
mb doors 


| sa Aisha oenhsi 


Leilga 
RR past promissor d teta? » 
s07 KoAsiprimeivos horas fino manhã» ipás+- 
saramesgo mestos Uisles onidados »;;9rimpar 
Atlas a u Bote 


admiray a SI 
“ERRO ela Cmte pp 


botas; LóntloSseltóniadoL pala sa 
piração; elle) rbessau odel:fallar,1 9 Gostndhy a 
população, 4 gl Et “Bs igrejas 
| Para pediam Inerimas a Deos q curdo 


PRB Bom A rd av) 
pia | amigo iti Leito alles 
fiel ve; nilhentado;o:e pára 
sseu filha mais yglho. que 


recomendar 
EN Er, ppadecespe danca po do 

Bo sta a poe digna 
som! dr" podias Vl ano S6u! gabinete 


ficientemente Saia, preseripçã H opois, de 

à sahirs, apo, 
rÃOS , Para | se 
prata, 


dê "pi o, para desa n ao 
te os ros. symplom aim molestia ; 
porem, tondo-se | ABRAÇA Lui mal, a SE 


e | 


Sabá 


se PR seus] 


md, MATER 
ins, nomes s de| 
ia 


fi 
seu mari 


jorque o não, esta) 
fecida d'uma aço “gave, mas promotr 


Ná 
| Pe 194 


| E 


estendido em/um simfllesaleito ddeopampanha 
AA O seu, bapota militar. oO 
Ea Tosta, FO O PI 


fado, 
oa e rafuições é E ho pivaim 
oral A p 


if erador 
à | Nicolas márido imaisrafiaotudso mais 


e ia e gi PR 


O) or às taganto, de UB Anjpa vid) a 
dai nitid O 
-mb syimplos;/oohonnados burguezes. “Ro seu 
gador não tania Soffpidoque 
jrlossem Ego Sire 
o! 
in a dis lo o E E 
este quando ad! fórhiás Usolénr és “dare 
presentação | exam proseriptas, 7! com 
liga cu arado! Erros fr 
E SR q E S poço pendor 
E pu At a pt 
com o Ha ária, viúva 
que de Lonchlenberg; 


[a 
Ei ade 
e cu PR EN a a ueiá 


teu-lhe que a mandaria avisar so se achas- 
se peior, c pediu-lhe que rocitasso om alta 


Maria, e orgritosduque: Cons fitifio této fi- 
lhos ;: a gram-duquezal Olga, «princezã) real 


tonto 


. 


tdos wiltemblerg;: “iisios “tel TA 'ércepção! 
-dergrraro duquesa Olpa, quesresido Gim'Stát- 
ond etodãos nr 595 Detos, (do cih- 


a lira dabiiarara Dot) Palacio; Prtado 
tio FERA: e 


tecto. Gra 
via-os todos os diasy é diversas “vezes no|| que 


Boo A des À do RD 


nunca “ 

À L 
E Noca Pa s ns ar, 
-Iaigt o ouidduia sua enuitá “que não) 


confiava senão sdopesóbas)" raxpdihamindasre [é 


eo a lo ngn o Dopoi do onto | ri 
fio duna a o upaga à ai a 
-giltra alo pad big Boo “og! Fio ado 
aomito ita | dAhodi pri, ih dm 
esersavás 40 impera itratovairos! filhos, 
Fa eg A tom cuia dis- |-« 
aaa RR eis Rn deleta, Se 
ELMO q ft 
'xafidro 6 EGAstanno. o OM mo dif 

94 xt Poda vesth 2conducta: do! imperador 


Sicolao er a àfspinada! pelas 5 
a É PRO ig pe di E 
EE a q RO ue al 


ab 

dá É aid Tossi 

ds qa agitação mcseu filho: mai 

«telhas; ao rque a “o; dúliro) não; podesse! 
sieverudunda a te os dircitos do 


le que ao os 

eia Age Era ce tod 
idos < d'anileriiio “er ola o! thirono de 
sei irmão Alexandre : conseguio-o.' Desta 
RE «poder-se-hi a nas ruas de S. 
ag 0 O a lemênto motiar- 
“rip sro ceu | vivao 4m- 


perador Alexandro | porque leste grito. esta- 
RA ires avpopulação. 
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ms, vigia, Age depois da, 
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oimvodh vimporateiz-mãé | consbrvaéi ossa, 


união ,! pórquensalla- nãb nignóra; que a 
melhor maneira de honrar a memori 
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RE 
aa ella. 


” Depois (de e 
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VR “e de seus fi) 
SS curador Ni- 
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pino a- Nano viuva! do | 
ri l. dus cza He- 
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ER dei nt 'ffeg annos : e uma| 
essoa , cujo” ei qem abado 
e 2braymúita affeiçoada no! imperad! 
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a do e Muito gia dhs'as 
enimstancias' mê precedéramh 
abpenadon Nicolao;: Logo ; qne em Ss Pe- 

tensburgo ABpsandes que, estava doente, o 
imperador, - a Ho pulação se a alou ; ella 
igom-da -molestia, as 


quiz-saber-tado--a -ori 
su: 
cats PRA seres 


leigo nte 
esta--existencia tão necessaria -e-cujo-termo 
párécia “estar! tão 'lblige.” Pára satisfazer á 
dôr publieg, >. fpilmecessdrio contar com to- 
dos os EPA S a historia dos ultimos dias 
- do era éra dia & mulfidão inquie- 
iso ue, ro ar o seu soberano. Nada 
ois gi Pião, E ETTA nada podia sel-o : 
Eodorbo2ia o. irado Dio exposto com o 
rosto desenherton'ama cape la ardente, onde 
ainda sp ;gonserta ,e «donde só será. tirado 
no E RAPA E serão, celebradas 
Eq E tomtudo alguns rumo- 
Fé sitfsçõe Eira alharam na Allomanha é 
sa jonetrata fi? em” França e em Tnglater- 
reteriden -seluttribuir: a morte do im 
per Nicolao a uma cansa extragrdina, 
Estas. mentiras odiosas -e ridiculas., 

quê se 


fim, o 
“0 qersta boda 
população “de SU Petersburgo dev 
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6 thonins ade hoje Eyistam & le suntão, 
« podem pôr em oratica ; mas-livra-te tam. 
me beti gica irado dulro! 'bkbossh, 
«mp a ser igualmente funesto 
bra lx ima pro iloofão Panis pela 
=etituições -antigas; —E-—só evitando estes. 
«erdousbescolitos quo! podaráb  fitek: melho 
i« ramentos; veidadairamaútebfeis.... Pro: 
cupa Amp de ti depender, gnt 
haímonia nelas; euro- 
ei xalá À quê sóbr re Pribs A, 
di à HAtdiria (naifica'posátim CEU! 
marase ; Ash úniião Giu sálvapguarda da! 
PR PanREa: om 26h0) , É otsip | 
mv Os Jornaes. nos deram; pa isabar ghe, 
o rei vederico-Guilhu e encarregára, o 
principe Carlos, ,seu irmã de, ar as. 
Petersburgo “apresentar os (Comprimen- 
toside pezames. Sabemos. que'vo principe 
CGanlos;-fôna: «ao mesmo tempo encarregado 
de so, explicar. sobre, 9) ultimo, voo, , que, 
o imperador, Nicolan, Aspressir Segnnd, 
informações , que brio motivos para j 
ar exactas, b phiicipe' devo dizor ao 
otador! Alexandre e pa itnporatriz-mãi tuo, 
o, rei contiuna; a vesjars nos mesmos senti-| 
mentos ,;jesque, estes sentimentos [lhe fo-, 
pal Pê testamento, pg pais 
que 0; ente ! desc de con-) 
tribuir pará or Rh Roo q; 
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tias à Pa ão «Núo qser Th 
“a Russia gor nsinta em nã 


isso di que ago it 
outra gi senão! o 
«ultimos temos:da sua RE “Com iss 
ondições, mas: só, com o ões; 


ME) o or em 's, td ires sa éom-| 
prehender bem que so ello tomasse o par-| 
tido da: Russianesta: questão, se setor-| 
nasse seu alliado contra a Austria, elle des- | 
conheperia)as; intenções da seu pai e apar- 
tar-se-hia das suas supremas recommenda- 
ções. 

« Dissemos já o que se: espera do novo 
soberano da Russia ; espera-se muito dello, 
Sabe-se que a sua educação muito velada 
fôra completada pela ' pratiea dos negocios, 
em que o imperador Nicolau 0 iniciara ha 
mais de quinze annos. Ello tem intelli- 
gencia, bom senso; “integridade; a uma 
grande doçura reune uma rara firmesa de 
caracter; conhece. a; findo. o pessoal da 
alta administração e o dos exercitos de ter- 
ra gmar; é naturalmente mais inclinado 
á paz do que á guerra. O imperador Ale- 
xandre é d'uma cestatura elevada ; as suas 
feições Tazeim “laimbitar “as dos principos é da 
'eal “do Prussia'; suas maneiras são 
tas; “Grôsse, quero: imperador será 
felizmente auxiliado. pela; princeza Maria, 
lilha do , gram duque de - Hesse. Esta prin- 
ceza tomprehended cedo à grande sitr ação 
a' que devia ser chamada; e préparou- 
se dignamente para isso Antes! de deixar 
a côrto do gram-duque seu pai, quiz apren- 
der a lingua dos russos, a fim de poder, 
dizia ella, , communicar directamente e ser 
intermeiliário com: todos aquelles, que quiz 
zessem eonsulta- cla e, fallar- -lhe. de seus 
Ella teve à feliz idea de s6 fat 
ussi 6  Tesquecor “a “ila origem 

à 126" povo conheceu-d'e gostá por isso 
muito! della. 
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tem, muito, espirito e intelligenoi Em vir 
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ALGODÃO. —Tem: -se feito álgurtas ven- 
| das de 58000 a:58200 a arroba. 


AJA 


tradas por causa das chuvas; e a procura 
tem. sido activa ;com, especialidade; para: 
portos de França. Os. compradores, p 
o canal não teem podido entrar em c 
correncia por o preço ser superiot; aós Ii- 
mitos vindos alli. As yendas' tornaram 
se mais firmes, e a preços mais regulares; 
o deposito é diminuto. 

COUROS. — Tem-se feito algumas ven- 
das aos preços scotados. 

1 FARINHA DE. TRIGO. - 
to aos proços cotad 
4:100 barricas-e 4200 -saceos. 
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Prigos CORRENTES: D'aiGuNS GENEROS DA. 
'PRAÇÃ DE “PRRNÁMMBUCO- 


per 19 de Fevereiro de 1855, 
IMPORTAÇÃO: 
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Ázeio qu do Porta- 
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Prezuntos do Porto 
Paios de | Lista duzia 
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TR Si bi JUNIOR, 

sb Saminase go Taz as primigirado folhas dos- 
ta historia. mo rum 

“ Absigha-se “em Eabgá “po eschiptorio 
db editor, Poço do Borratem n.º 4L,e 
nas principãos lojas: der'livros, por folhas, 
pagas noiracto: da entrega RU vs! cow! por 
collecções pogas adiantadas de: 20 e 40 to- 
Hadsy, O-!aitediro 

Os snrs assignantesnâue desejarem os 
mappas das diferentes: localidades descrip- 
tas, desenhadas a aprimuradâmente pelo 'snr: 
major de artilhoria Rosier; pagando, além 
da” assignatura regular , a impor tancia des- 
tes, por um, preço i 
res ao cuslo “dos, -mappas 
queiram mándalio od ra m 
cão, Poço do: Barrator” qd 

Os “ refóridos: o Map quein os 
quizer acompanhario-e; illusipanho o; texto 
da, historia, servindo-lhe de complomento, 


di o E achboo a Euuldal nl lo- 
j tintvos “de. Calder; ntud “das Plores n.º 
2: Novissimo Secretário; EA ou 
Novo; Methodo; de Eseripturar ivros por 
nie! Ein e dobradas pa contida: 


tá Bs 8º 


55 is para eiducaçãosdo, me: 
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nhecimentos; de seienciass do graumaltica por- 
togaoza e Jições qo -eseripta msystema do 
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ASSOCIAÇÃO CONHERCIAL DO PORTO: 


O barão de Massarelos - os — Pr sidente da As-, 
sociação Commercial 'do 'Porto. 


pro presênte faço saber a todos os com-, 


mercia) tes de vinhôs  haljlitá is Segon-| 
do d ari 23 das instrg eções de 12 q 
Outro “1852, "para vi are [na a 


pe pembros eflcctivos Potts 
(Auto: “copamissão Reguladora, da 
durada Commorcio - dos vitihós! do ! 


1 ij mêsmo mez ; que em officio ns 


foi. dirigido polo..jll mê p..ex.? MO snr.govor-| Josk 


nador civil Guicie distri 


14 do di dos 


ordem 


com data de 


Le a, 


no o o dia do ça feira] 


trueções ; a 
qa a | 


27 deste mez— pára seiverífle; 
eleição. amérglr 

Em, cum) rimênto pi s do que dispõe | 
o artigo 11 'do decreto ide! 14 de Outubro 
de 1852, erartigo 26 das instkuéções re- 
gulamentares , para a execução dos artigos 


ns dy pe 1 
ER 


| St 
| comector; “Omo: E titã do! con-. 
|signatario Ger: 


VENDA -DE:NAVIO 


aa 
mi Anlervencao “do, porráctor 
Tala BO, Seu. escriplotio zua-do 
Inglezes 11º, 80; selyvenderá em. hasta 
Pu “dia 20 do suiço Rica e 


REU! ir 
O Pao 


bre: bio ira veomomuitos boas «mar, 


y Batalha) ruad das Ho: 
A de se dão” ds explica- 
ias, é se Podem, vêr. os| 
9) 


DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE SoM 
MERCIAL DE MACHADO 4 IRMÃOS. 


Bhenadi Commercial que, gira-! 
» debaixo. da firma de: Macrisno 


“& Irsãos, foivdissolvida: noídia 13do 


corrente por fallecimento do socio Mi- 

“guel José de Souza Machado, "Esta 

sociedade julga mada deyer nesta pra- 

ça nem fóra della ;.e tanto “acobran-: 

sa das dividas activas: comoas partés 

pertencentes aos herdeiros ' do: falecido, 
i S 


e 1 a ascescriptuna! 
social, pelos: gerentes: evliquidatamios, 
sé “de "Só! ú 


16º mesmo Eixo pi mégocio! ti 
Porto 21“de Março de 1855 
—José.de. Souza-Machado. 

— Folio José de Souza Machado. 
nanda 


Í0:e' 144 do “mesmo decreto: Cônvido os 
commerciantes de vinhos habilitados paia 
esta-importante: e o é & 
nas | casas dar Assaciaçi do 
Porto Prado di [nte E es Re 

27 do corrente pelas 11 horas” da” ini, 
munidos de nbs listas 9: unia dellas con- 
tendo dois nomes der dois commerciantes 


ads 
“5 


de vinhos , e Aabihiados qua EA » S0n- 
as ” 


forme o ártigo 2: tas 
instrucções de “de Outubro : para 
membros bffectivos; "e lontra! com dois 
nomes tainbem,, e as mesmas, clausulas , 
para substitutos, e ambas em | conformi- 
dade idoartigo 13: tais jpsigogiiga neferi- 
das.th “ms 

E para que choguo : aq canhncimenia 
do. todos às interessados fiz. affixar este edi-, 
tal “és portas da praçaido Commercio; ia, 
Alfandega e do Correio, e publicl-o polgá 
periodicos da cidade.: 24 

Secretaria da! Associação Commerial 
do Porto, 17 de; Março de 4855. 1, 
- Barão de Masttirellos; 10h 
vquii é un ervrips; [ADA] 


Antônio 'da Silva, não poden- 
e pessoalmente agradecer atodos 
os Lo orex."o snrs 0 favor de te- 
rem assistido ao responso de seu mui- 
to prezado” irmão “Caetano 'da' Silva 
Amaral, em 28 de Tc exereiro,, na. igreja 
da Santissima Trindade , o faz: deste 
modo , “pedindo "desculpa, e manifese 
tando seu ipttitodlo reconhecimento. ' 

[195] 1 


Nas lrazeiras da rua das Congos- 
tas ha: para' alugar um armazem 
proprio'para'cereaes, ouioutros ge- 
neros “secos ;:quem o pretender 
dirija-se á dita-rua n.º 158. 
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ESTE: estabeleciniênto itipriiessa 


toda e qualquer obra em grande | 


ou pequeno formato, conhecimentos , 


letras; procurações, circulares, cartas g 


d'enterro , die. ke; ' 


PIANNOS DE 


MEUM: &. G., unicos dgaii= É 

« tarios com Portugal dosnPiannos de 
Erard, declarado o primeiro fabrican- 
te pelá Sentença do Jury da Exposi- 
cão Universalvem Londres de 185, 
acabam de chegar a esta cidade som 
um sortimento variado e 
todos os, feitios e de differentes., Aê 
thores, e Orgãos, os quaes o respei- 
tavel publico poderá expérimentar no 
seu deposito na Hospedária Ingleza , 
rua-da Reboleira n.º 60. “(490] 


OMINGO perdeu-se uma pulseira de 
ouro, desde a rua dos Inglezes' até 

à Mizericordia; quem a achasse queira 
restitui-la no escriptorio deste (jornal, 
que se lhe darão alviçaras.. [184] 
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«| das fabricas « de Lisboa; 0 


[rua do Bomfim,” 
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| que-tudo vende por pre- 
OS rã: 8 


Eta or rn A 1 
CURADOR Fiscal Provisorio-da mas-| 
sa. fallida-'do: falecido Manoel José. 

Lopes “Malheiros, morádor que foina, 

desta tidade, faz pu- 

lico que na mão .e, poder do corre- 
stor;-Anfonio sda Silya Braga ; existem 
| quatro letras, todas ma importancia. 

“de 3988280" js áceites por Fran- 

cisco dos Santos Pereirs, e Jost Ber- 

nardes Junior «da cidade de Coimbra, 

sem, sacador,. “O! qual deveria ser. o 

fallecido;, esport disso previne-se que 

“toda elqualquer transneça 

lécorretor “faca” tdih as m smas Le- 

tras, será sem, nenhum , errei 0. «pois, 
que. já osmesmos aceitantes judicial 


gar E At “sé” protesta cótitra 
todo “aquelte | “que se mostre, or 
las, mencionadas “Letras, por, 
pertencerem, assim como igual ente 
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a não ger DE e hab; 
da; mesma massa. [18 
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Da Tiram-se retratos todos és dias, "desd 
tão 9 Jioras Ee manhã atéús 4 da tarde, 


a na d 
deste jornal, nes 
u H nO pretendonto: dá as preci 


Ou escriplorio deste jornal: lindioné 
Y Ro quem, comprá acções da Corilt | — 
bia, de Seguros — EQUIDADE, — 

ab ao preço de 404000 réis, cada, a 


A Rua Nova. dos Inglezes, D. 

1.º andar, ha para vender 
nas de gulta-percha,'á hungara, 

temente chegadas pelo vapor” 
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2 Sa | ra 


f Na rua, a dos Iglezes, n.º ÁBre 49 
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maihos , palihálo Pias, «tido na melhor 
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“qualidade deste arfigo é trabalhado fo 
mais perfeito e epurado;. tio 
gtande vantagemide.os fornecer às pes- 
saas que fizoreniva homvardê 0) procurar, 
jór préços que E ter qui 
Ea mandar Fa, pú Bo “que 
engajado. com, AR te des- 
«tes artigos os offerece: asa ça 
“differencaide 20) adia menos doque 
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qa vo] 
tem de so! e 
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